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Al \OSSO NSP) L SEURE 
io tr•rnlinarmos o Nlitori.11 do ulti-

m „ntl[n("ro deste bEn7•U lodesto lema-

: ríltholico, escrevenl"cs as seguit►- 

,•; n tÌa\ 1,ts. 

•Se tola a familin po rturueza 
comprellendesse a necessiik-)de do 
estabelecimento di ordem, -aran-
1ía dto ki,ni estar individual È, st)-
i:tl e quizesse tainbem ver vos 

b,,IefIri ,,s que n E--reja, corso 
1{ i, rarínhosn, euturua sobre a) 

com ai'prntiçn da Ler 
•arrati••íma dr rJ•;,n, e d(-s pr•e-
ceitos 5u(, es (hl Ev auelho, es-
 n_i(vam •e b(-rn e,,t-,s lactas fra-

!.ri, e S.Inarr•ntss, que siuce-
rauleute d••l,lorrl:r•=c  Pele 
r+-itrrd{+ dt- DtItIS nos corações de 
:eus tilhos, no lar d) fsmilia e 
ilns leis  ptigwiro,mos sem 
tré••,•as e com recta inteuTão. 

Q,IC Cl[riu-to viva, que Christo 
Cirristo irnpére.» 

N.; w. -, ti u , ., lie 23 de janeiro, 
Catita (l:. inovltlleilto 

,li tl)lJs ta111btír1l Olie 

suuerior à (Itiestão 
lr r,r,r;in 'll, lne só pu,n;(vanl:+s 

f©. com o res-r... 
rPilir llur 1((•la: as Ilherda+!es hem en-
•etl!i,l:,: 11•íu(nlrhú da jtr liça e 

.i: 11i••(•ilo. 
[1:{ ❑0440 pOSI'), que 

:•3 81('icl i ?1 I`'., lr'•tt1n111r1`.'rl:? i(+[1_ 

eni nr}- 

a iIjme€r1Z­:)? ,lo respeito ( lue cs rul)-

1 
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(lïlos le ies sabem prestar. 

Não é este o momento para muitas 
palavras. Direníos, por isso, apenas e 
mui sin,elamente, o nosso (les-jo. 

DesejanlOS (1110 tÚ!1 iS CV11 ibual11 
para que viva em ordem, em paz e 
em socego a familia por tuaueza. 
0 problema (Ia or(lem sobreleva a 

todos e is auctoricladi s teciV o direito 
de nir que ella seja manti+la, sem 
vexames, para que seja norìntdisado o 
trabalhe+, fonte de riquez.t e ( ias pros-
perida+Ies (Ia Patria• 

Desejamos tainbem a moraliïação 
(lis poros, para cujo conseguimento a 
R(' it iã ,l é fautor importantissimo e 
essN,cial. 

N••)ratiea (lns seus preceitos, é 
que elt1le indubitaveimente-a felicida-
de (la Paria. 

Da auèira á C;re,a só resultaram 
inales, que ,'ora é mister evitar, para 
(ene, d(nii•o('nma moderação racional, 
todos ts ps)rt i viver e 
assine se entre a vater numa era de 
prospëridade e bem-estar. 

Assie) Deus abençõe as rectas in-
tençT)es•4los que t•,em a seu cargo a 
espilncÓâ de nos gúveruair. 

!at tn•)s, COtI10 se[npre estivemos, 
dentro rp pro,raulma dos Ceutros 

Calnolico;, seta reservadas, 
1raJal11a1A0 lealmente .t luz clara do 
dia. 

1 do [fosso conetirso se a, 
puis, pela l• (Ielil e pela moralisaçào. 

0N-ÉEC E,NT0S 

1,101ATICOS 

Os militares que 
•? tle•elunirir,tm ria do noi-
te, ti,) dia t9 d ' ,1.1(n•iro. ti\e ram o 

ig 11,, t3 do correide, 
Vir.;' 11(1) :rlv•i:3••-.ato i'i)1)[Ibll('t`itlli-eíll 

q(tr t(l:nHi-nnr !),1rtt; a Giini-da Re-
f,tli)lir.,ua. a Gu3r(a_Fisca)l e outi-nS 
tlablades n)iliti+res e muitos ele-
ineutos civis. daudv em resultado a 
rtinitlat?tração da Republica no nor-
te d3 [raiz. 
Em Barrellos. a noticia do tri(im-

Pilo da Republica foi conhecida na 
tardar do mesmo dia 13, Imvendo, 
desde ,c'gt), as costumadas manifes-
tu'•+es de regosijo, tremulando. em 
di•'eVS(+s pontos da villa, a bandeira 
(cede-rubra(. 
Q(ter n'uma situação' quer n'ou-

tra, nunca a nossa peita deixou de 
acoa;elhar ordem e disciplina, o 
•ca)tanleuto dos poderes constitui-
dos e respeito para todos os v-en-i-
düs. 

E, de facto, Barcellos tem-se 
SC,n,)re dist[n..vido aSSrirt — honra 
Ille. -eia ! — pois nunca ;_1,(i lng-
r1lfe•talram selltliii%,iitoS dC údiGG tj(:w 

perseguições politicas. 

Ha agll respeito pela crença 
alheia, gn<tldad(-, que bem distingue 
os barcelleta•es. 
Assim cofio os republicanos bar-

cellenses se•)()deriam felicitar, a si 
e aos monã'chicos, pelo procedi-
mento que nsmi-aras, durante 

o•z 2, di,Is q,1é os aconte-
cim(-ntos rl•, 1:-lrto,, estamos certos 
d(' que ('g(1 ILi:,nte os mowirehicos 
barcellen (,s st pedem felicitar a si 
e .tos rep[.lblic4)os, p(- li norma de 
pruc(•der q(le .tes teern adoptado, 
desde a vietoriarepublicana no Por-
to. 

E' com intimdprazer que frisa-
mos estes fa('to, purque estamos 
convencidos de 1ne nenhum regi-
meii—mol+archicy ou republicano— 
póde couse•uir "{ toe o respeitem 
desde qu'e [ atice rico de persegui 
ções e de vexame e muito mënos 
logrará, com taes3 meios, alcançar 
adeptos para a r•es)ectiva causa. 
As lições do pasndo bem o mos-

tram e a todos eltc devem servir 
de exemplo. 1. 
Honra pois aos bt'ceilenses que 

todos até hl •,je, seu distinção, se 
teem cavalhirosameute. 

E .)••:•ra, que n Re•ublica trium-
phou , aos acouteeiutglt(,? produzi-
dos, trabalhemos •t(xf(: pela Patria 
e ì,al`? nosso tem) • d (•,i.)ndo que a 
Republica se ernpeuh ru progresso 
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do nosso sempre querido Portugál. 
E .r;ste o nosso rm',IIior voto., 

do 

Na ultima sexta-feinn, em reunião 
republiemin, foi acclamado idntinis-
trador interino do nosso cora elilu, o 
nosso amigo e respeiUlvel republi-
cano de sempre, sr. Artirur Roriz 
Pereira, escolha esta que foi bem 
aceeite por todos. 

Cúullecemos,desde ha muito tem-
po, as intransi ;envias politizas do 
novo $dmìnistrador d'este concelho, 
que ao mesmo tèmpo é muito esti-
mado no nosso meia, auude conta 
muitas svmpathias.' 

CumprirneiJtamos -o novo : dmi-
nistrador de concelho, se•i iros de 
que fará uma pohtica acertada, de 
paz e de concordia, como é proprio 
de homens de bem. 

i 

••>•.a•llz?t,••do >t fiila :1r 

0 acomité•> revolucionario do . 
Porto escolheu para con)marr(lanta 
do 3.° Batalhão de r Irrfanteria 8, 
aquartellado n'esta villi.' um dos-
mais Valentes combatentes dos cam-
pos dal França, contra os exércitos 
da vencida Allemanha — o sr. capi-
tão Francisco Villa-Chfl Rodrigues ' 
-1 eite. nosso estirrrado patricro e 
brioso militar. 

E' tanibem um republicano de 
sempre, dos que nun a trznsigiram, 
pelo que é, merecedor de todos o 
respeitos e da sympathia que o cer-
ca. 
Tambem cumprimentamos sua 

ex.a, com o respeito que ,he tribu-
tamos . 

XICVLú e (161 velo da de 

Não ha q ue vêr ... E,tatnos n' 
unia época das vertigens de veloci-
dade. 

Não é só a locomotiva que galga, 
veloz, os ccnrtiiientea; o enorme 
stconrer. que rasgr[, cnrtWite, ( s rua-
res; o elertrico (lue rnla, celere. pe-

Io3 povoados: o auto que pula, cre-
pitante, nris vias publiea(-;; as nrulti-
plas irtergias- nlntri?es; agitando. 
transforinadnrais. os sonorosos ule-
eli anisnios da industria; o avião, r.l-
tanei -o e audaz, devora tido, n'um 
prometo, ais distancias: o teleorapho 

s. f. irradiando, 1)'111,) ai, o rensa-
mento por rasares, terra e ceu ... : 
nato é só no mundo pli sico que se 
vê è-•ta agitação febril, esta vitalida-
de renovadora), do progresso" esta 
agilidade estonteante, insoffrida, 

avassaladora.— Estamos tan)bem a 
vêl-a, a mesma,vertigem renovado-
ra, no proprio inundo social e poli-
tico. 
Que transformaç;les surprelien-

dentf.s, por ex.. não veem surgindo, 
por esse—mundo aléut, em conse-
quencia da grande guerra ? 

'Mas o nosso Portugal que em 
tett)pos idos já enl. çou o globo na 
fila grai)llez;t. deu leis ao inundo e 

abriu clareiras á ci , ili•,açãn; - P-n•. u-
gal... coar estar li->je vellio e de-
pai,uper.ldo, ainda quiz dar de sí n' 
esta gn.tdrai de 'vertizcPrPns, agi-;; rJa vem 

attraliindo as attençôes in,tndines, ti 
este raro periodo de effei•vescencia 
social. 
E então com que rapidez e elaa 

4H i-ião teem operado a-• ti?ssas ulti-

mas transfornraçô(,S 1).•11•= c )s l 
Eu) 1910, 111p0.3 UM oz' regicì-

dio, surge-nos, como ouo por encaan-

politíca 

to. a Republica, sobre os escombros 
da velha monairchiaa, llllí(la pelos 
seus (3rros, verminada d'odio e ani-
biçôes dos políticos, desauiparatda• 
dos réus velhos servidores. 

Depois, e- se período agitado em 
que nm excessivo prurido de radi-
c;tlisin r, exoticOS retrairia, dasituvr= 
instituiçôes os e,c nentos uiodcr<t(lcs 

e alentava, sen)pre as velleid:ides 
n)o virchica.s. não obstmite o malo-
gro das intentonas eouceiristas. 
Em 1917, levan de ntre entre a 

fumarada duma r`evoluç,io a figura 
épica de Sidonio 1?aes que lueta co-
mo um Hercules para dignifi;;ar alr 

Ref)ublíc ) e salvar a Patria. 
Volvido um anho, matam o indo-

niavel luetador, ficando o pais sub-
merso- no Iucto e n'uma torturante 
incerteza dos seus dèstillos. 

Hontem surprehende-nos a ban-
deira azul e Branca, hastealda quasi 
setas um tiro no -Porto _ e saudada 
coro plirenesi T)'aquella cidade e pe-
lo norte do paiz. t 

Hoje,n'uin abrir e fechar d'olhos, 
damos, de repente coas) a bandeiras 
verde-rubrr-t, fluctuando triuuaijhan-
te na cidald ,, invicta e pelo,, no1•te., 
recebendo nos m e s rir o s loga)re--, 
er;uates ou e:Ícedei)te, homenaige:is.,.. 
QIlasi a velocidade do (1(,senroh11r 
d'unla fita de cinêrna), não acham ? 

Le ,aonde viarchc, não haja duvida, 
...e nós nesta m.tlfadadat questf)o 
de politica, não hcan)os atriz. 

E ragora 
Será encerrada de vez estKi série 

funesta e e>teri lisatute de turbulen-

cias politic.is. ? _ 
Cretilos bera (1110 poucos lirverá 

agora que, não tenham esttaa das,ra-

{ 



t' 

ç•tcia 1lvort t tira"re•taur 1clunistal cnnlo 
a ultim cabeçada mondi•clliea,. 

áo t-etn puis os surilrI)res dri si-

tuaç:')•''• de se, prE'r1ceup,'Ir 111Wto coral 

a chattiiàd:i rlefez a republicana, a, cuja;; 

ronibra já, se recoxreu a e..l)oklielites 

e.,processos destoantes, da verdade 
ra liberdade e d'uTlía pura demo-

cracia flue deve dar aicesso a todos 
o não aros lx,6res. Sei o rer,irlle es-

tá eonsa.Iid•tido, como geralmente se t %. 
crê, arrutlle se coma a pulltica que 
i 

t nos vem a.rrtiil}atado e entre-se a 
valler na oi•deai, no traba 1110, na. 

., justiça, ria lìberd-ulc, n(•ulet>,datmerl-

te p:zra.os e<i,rholicoa. r 

Eni conol)IA-tecia c,)111 i-to, é-1110 
grato revistai que iitid-i lia pouso, 
n'uluil conversa et e:?tnal a que as-
sisti, untei ron1 agrado o Sr. capitiio 
Viela-Chi, verberat:tdci n p4..tetr-c(' rla- 
t:ional que se nlette a discitt.ir e dos-

, 
•delillar de til(1e. e 

a £]zer t1 quê 
1)cia para tllie. l'•)u r'ontr:)1)osiçãu, 
este nosso itlutr-, conterranco alpon-
tava treZ meios de e11oi'me va-
lor parai o fomento da riqueza na-
cional, todos elles cómesinhos e de 
facil realisação. 

Dois d'elles, eram: a utslisa.ção 
ela desaproveitada inergia das nos-
sa, in)portantes e nuu)erosas quedas 

T.,igua. e a arborisnção dosninonta•- 
dos e terrenos incultos. itluito beui. 

pois qne s. ex.— que é espis•ito 
culto e figura de destaque da situa3-
ç.io no nosso nieio,influa efficaztnen-
to p=ira que se siga agora esse muno, 
eis OS 1103506 t,Vot.06. 

z 

V. A,: 

(__o7 ferencíà da Paz 

Transcrevemos estli ngradavel no-
ticia do nosso presndo collegn aFo-
lha da Manhãi), pela qual sabemos 
que Portugal tem urna representa-
ção honrosa liai Conferenciada Paz, 
reunida na capital franceza. 

Já é conheci(la a nota officiaì das na-
ções que teem repre>viitanWs na Confe- 
rencia dil Paz, reunida em Pariz, bem 
como os nonles a dos  diversos delegados 
que tornam parte nessa Conferell,'ia•. 

Eis a tiota das n.loües: França, Ingla-
terra, Italia,zPortugal, 13elgica, Greda, 
Servia, Romenia e Puloilia. Estados Uni-
dos d'amei,ka do Norte, Japão, - Brazil, 
( pina, ttedjaz, Sião, 1'Chéca-Slovacltia, 
Bolii-ia, Cilha, Equador, Gunf.em;da, Mil-

aia, Perú e liruguny. 
Portugal tem dois " representantes na 

Confereneia da Paz: os srs, drs. Alvaro 
Viliela e Egas ÏilolliZ. 
0 numero de representantes de Portu-

gal é igual aos da Belgica, Italia, Servia 
e Brazil. 

• chos & NN oticlas 

na Est'aÇão 

xo ultituv dnmit go, deu-se ria _ estação 

do caminho de ferro ura hor•rivel aconte-

rimento, quando elteg•ava o comboio-cor-_ 

s'eío do Porto. A1ind: este estava eni 

aádainerito e descia uni cabo de infante-

xia 3; 111,15 com tanta infr;licirlade, que a 
portisihola da cat•)•uzir(,aii o segurara pe. 

lo frito, ari-astando-o de tal maneira, 

que foi precipitado na linha, passando-
-0 lhe l,or sobre o corpo unia crtrruagem 

do comboio, in«ren,lo instant<ztieaineilt.e. 
As muitas pe-soas que se er;c)ontro-tva-m 

tia gare não podet•am valer-lhe, tail foi a 

rapidez tio lamentável aconteeiineliro. 
A notwia, quando chegou a ser conhe-

cida.nqui, cotitri.•tou todas a Bento. 
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Mandando fazer 

preces, universaes 

0 que o cltiu!•lo nllejosttnlenta esi-,t cava }la i:irlto tempo, o que todõs os povos 
Cllri iã,tõ liedi.;lrl n,is _;nas w .]Çõús fer t'or (1sa , o que Nós, interpretando as dores 
COrmm•ü5, 1)t';ti'llr3•"s T103 ai ( i8iltelnentt •(ini a ,• aterllat SO1tiCltll(1N gral, por tOl10S temos, 

vi tilo io Agora rr í  gruas f.lt.1;11,c;rifi:n depostas. A paz ainda não poz ter- 
mt•, ( íe f••r<•i:1 ., it rlls.:, ;i esta guerra eruuelis::irna; lio emtantt• a co1lveuYão • ue por 
toda a p:11-te IïttSr'rOl1ì'l•t 11, a tt'r•ra, no alar e nos al'8s, a eat•nifit'ina e aS deta3ta•OPs 
abríu felizrrlente a porta e l:ergas vi, !s á traz. Porque se produziu tão sublime mu 
dança? 'Náilu11eln poìieria iil;licar Lhe cum certeza as carias variadas e multipl.is. Ma, i 
_ se se f)rocïlrar a razão ulti:na e snprem:l, o espirito tens que elevar-se até À'quelie 
de quem tudo depende, u que. tl)iseric;;rdioso pare com as supplicas dos bons, cotl-
cede ao gcttero hüniauo a llilert.1Ção de angustias e luctos tão prolongados. 11 

1'0 1•  ̀isso, d0veln dar-se ateus grandes are tes de graças, e rnuito nos alegramo3 
por ver que ene todo o mundo catliolico, se lizeraril luliner0sa3 e brilhantes rnani-
festaçües lie pieda;le publica. Só resta alcançar da bondade divina que d'ailguma sorte 
ponha a cot•ba a este beneficio, e que complete e dom que fez ao mundo., Com efI'ei-
to, +levem reunir- se eia breve os que, por m-inii;ido imperativo dos povos, - teem de 
irtst.ituir tio mundo atua paz justa e duratiori: Nunca fiei confiada a uma assembleia 
huriìana deliberação mais i111pì manta nem moi. difiicil. Precisam, pois, e no mais 
alto grau, da luz divina, para podt;rein levar a bom termo a tarefa que lhes foi con-
fiada. 

k salvação c0mmum é, neste ponto, s•bremaileira interessada, e todos os calho- 
licor' que, em virtuile d:is suas cr, liças, apre. iam no m:iis alto gt•:tu o bem e a trali-
quiilii!ade, teein o rigor0,;o dever tle ai: ali :ir pelas saias orações a assistencia dai 
sabedoria divina, para esses homens emiurutes. 

Quereln('s pois, Ire tódos os +Atholicos sejam admoestados sobre este dever. E 
é por isso, para que as pro :imas reuniões produzall► esse dons de Deus que 
é a paz verdadeira que vós, vener'aveis Irm:ìos, invocando o P:te das Luzes não 
daisareis de ordenar, peta focará qné julgardes mais conveniente, preces publicas 
em todas ás parochias das vossas dioceses. 

Quanto a Nós. já que, sem mer•ito algum Nosso, oretipimos o logar - de Jesus 
Christo, Rei pacifico, empregaremos toda á influencia do nosso -ininisterio apostolico 
pars que as decru es, que furem totmulas para perpetuar n m o amido a tranquilidade 
d,i ordem e a coneordia, sejam por toda aparte a aceites pelos catholicos e fielmente 
executadas. 

Couto penhor dós favores do Ceu o testern!mlin da nossa bènevolencia a todos 
vos concedemos muitii 1fÌ8'i110:#t2#elite, ao vosso (Acro e povo a Bolioão Apestolic 

Dada uin RoaiV, na dia pi•inieii•u ele Dezembro de 41118, quinto anho do Nossr 
Pontificado. a 

Bento 

Neste imp-•rttiTitlssir)io •:l-cumento mostra mais uma vez., ^ Swito pa-
dre o gratide interesse que h sempre tido pelo bela estar doa pov,,s. Lem-
brando-!Tos a necessidalde de agradecermos a D• us o dom da paz, perceitua-
nos a oraçào para que ell.t vrnli.+ a, ser justa e duradoura- Em obeàicncra, 
pois. a este preceito, Or(le—. ri s que todos os domingos, tit que seja esta-
belec'da definitivamente at :-1z, se reze o t('rçr, a ladainha de No•,a Se-
nhora com o 11y111110 et>: ' , catur Spiritus hazve..ndo exposição ao SS., 
sendo possivel. para que os nren)bros da Conferencia da Pazk.sejan' assisti-

dos do Divino E,pirito, t 
Braga, 1 de Janeiro de 1919. 

-• Alanoel, Arcebispo h ma - 

S01i po::r..5 

Em comemoração 0-•• t" " :k: ' o da l{elpla-
blica, um fervo oso ri 3 tA .: idou dis-
tribuir uma esmota dt-. k r 'ies a caiïa 
um dos pobres d'esta v' . sarcellinhos 
que para esse fim s, +:sem na 
Associação tios Bom' aos, dis-
tribuição esta qne fo — i : m aili,feita. 

Actos d'estes T, n :,d d gzi _ficam a pes-
soa que teve taniani.-z :,rt•r, ros'dade, como 
enaltecem os seus s •rf wv atos de repu-
blicano, merecendo os ma'o, es louvo-es. 

AOS cídadãos ato 
Ilbistv ,,eto 411, á` Ir liga 

Encarregado pela J-tita llc%solucionaria 
que restau ou a ìtepubì`ca na cidade do 
Porto de assum?r a cht'fiti do distri„ to de 
Bra,?a,cumpre-mn dí,cla z•, que ao,.tcceitar 
por alguns dias este cargo. em momento 
de ta to melindre e ­i avid:,de' o fiz reg- ol-
vido a defender firmemente a Republica (• 
a garantir firmomente, t mbeni, o respeito 
pela vida, direitos e piosperid-u(ie de to-
dos.-

Isto farei, com a mais im l)lacavel fi me-
za. 3•=segura^(to no tm!-atii.o o maximo 
respeito pelas opiniões da cada um. 
Não hati_c­á persegu(ç-óes ni_m viotcnciaa, 

mas tão s(imente simples e recta justiça. 
A restauração da lteµublica nas provin-

cial do norte fez-se rara impür a Ordem e 
a Liberdade, perturbada e agravada pe-
los seus imµlacave;s, constante>s e tra.,.,o-
eiros inim;nos. F:r,u, m po) s trangrilo• os 
cidadãos holíestos e pacíficos, que ra ( ie-
pubtica rcU,abelecendo a Ordem, não ex-
cluirá. a• justa pun^o daqueles que a 
atraiçoaram. 
0 regimen dias violencias acabou. Ordem 

haverá portanto, custe o que custar. 
Viva a latria ! " 
Viva a Republíca ! 

Braga, 16 de Fevereiro de 1919. 

t 0 Governador Civil, 

3lojor --Yorberto Guimarães. 
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Notas P©itteca,4 

Terinn da guerra civil-Mais nina vo a decìdili 

o Poro-As nossas impressões-0tiar para o 

futuro -O melhor con•eiho-Aspetos, da ac-

çán pulitie., - Dupla obra-Em Pelugal -- A 

Le,-ão da 1••i-O rng}men politieo ca ordem so-

cial - Fórmula, do• Witiltschili —Não basta o 

par!a'neat:trismo - 0 que é o lir}amentrris-

n10-No as fórinulac -Uma soávute dwIara-
cïi, sahi la da Confcronci t da Rz - Lição a 

P1irtmr a?- Paz eXterna e inti rii-O problema 

is:•ilt c.i g problema erououlio. 

p r •:=+ hnu n Viu_^.rd civil em l.rtugal ... 
•otau m 15?3 e em 1W, :oi, mais uma 

,rz, o i'orto que lite poz tarro t 
`.• unnuuelarmos o estalarda guerra civil, 

•,)nu riu aporit:irmos agora + fim d'ella;" o 
pen3aivento fixa-se intOM e. commovida-

;i.'nte, apenas sol, a doce ungem da Patria, 
(lut- ambicionamos vêr [+emas'. prospera e fe-
itz. • \'esta intensa curte npayao fira-nos, po-
: in, n'a.lma o se: tíment.o i dür, pelas inor-

s, pelo lur•to, lilas ruínas, pelas 
:•.n,•nstia:s f.(;lu rx '; v, ronque a guerra ei-

a vil (.lesou  sa ei:a}:. :: a a passal rm e nin- 
(I.t par tzirit.x4 ririv. Ler ( r; hào-de produzir-
se, a d:•s,.• ato du n( do omo os maiores e 
mais bellos 0 nossa raça uzam 
retPit,t,era.r s( jaN (. par com U9 vencidos. 
O uiotnPntu -A, àa) para olhar no pis-

i' •tt•n(•.zirar de frente o 
,fausciene.ia do dever, 

'i61.., patriotismo, com a 
,•asas com o intimo li-

soda: 1'•' pruliri,•;.. 
futuro; encarai-,. . 
coin a mais i-u, 
sc.ienria, p. rf,••i , 
berro (te ps( xü,•,a, 
-Tudo nc;a ac.,,i,+;•1!iìique construamos, em 

vez de dest,'uir; que ,ngraeemos esforços de-
crdido:, e s• rm'ez (le estabelecer di-
visõ::.< trcf:tsta„ r de. 1,1:r ahf-smus profundos. 
A tn:tís rm:lie; ;- _f..i politica i realisar 

em gn:tlquer n cria fs b?m•n'o todos quantos 
a ,a.: derli(lnin a sua at-
t:•nção - apreseiaa= si',t dois graudes aspe-
ctos: 1.^ sob o asp(Su úe impedir que a evo-

luçáo da vida nacional, t•szeneinlmente pro• 
gressiva e pa^ificà, se t.i•.,:;cf((rrne em rrvoltr. 
çào precipitada e sanrr•ìuu.'rtzt; 2,Q 4r ' ! 

aspecto d^ eonservsr ni '?'ierlade < m.) 
do de amanhai c, qu n estado pe;m ( nt3cer t 
ainda da ooeir.'r.de e do }34tado a(•tules, 

E'-, por`:;nto, uma d.:,,la obra, obra d 
«preserva:çào„ e, obra. d^ «cr,n=crv:,ção». 
Em Portugal, as sutis in!(i:aiçüas pºlïticaa 

náo devem perder nun-a de vista este , duelo 
e superior objectivo e- que se rhsnme anca 
solida garantia do futuro d'estP pai .. 

Para -o real isar,conv(-m -im -ele? qa> a obra! Tio• 

litrca por nós apontada é lini..entetnente um 
oh . da lei, qne nau deve s=r itnzn,,vel, que 
deve fazer evoluçáo, exactamente como a v-
da, que deve eonter todo o presentte r o mai, 
posvivel do passado; mas sohr,-tido. o maìr 

possivíl do futuro. S rente, para que n.3' 
haja absilos. nem sobms:i};us 31u:tu ? ,r•is • us ,i" 
na evoluçïïo d-t vida niciura(1, é : n+lispensa-
vPl, antes de tudo, que náo liai-1 abalos nem 
sobresaltus na eºnfeeÇáo da lei. 

Corno o espremo ideal poliLi ,•u consiste em 
estabAceer a mais perfeita harmonia entre 
o regimeu politicu e a ordem eucial, segue-ie 
qne, se o; elementos da democrwia se torna• 
rem mais importantes o inais viços na ordem 
socara, parallelam:•ntc dev(=m tola ir maior im. 
portancia e desenvulrer anais vida no regi-• 
men politic4 

F.is a maneira de evitar rei•oluçõ,s o (1 
re,olver o problt tr i político por uma forma; 
intei"iii(mte raeienal e p03itiva. 

Qaanto ao trono de re.^.lissr sssa aspiraça 
auiirrma, a furinula de Bluts(•hili, é por cer• 
to a aras exalta- «O Estalo moderno sors 
cor:,rruído a:umeça•r por txíia•. 

Iara º co'ietruir par aloiro, P rnd:spensav 
porém, aod'io(íar o regìn en pu}itico á ordezL k 
social, em to(ía+s as sutis m inift-%, o- 5. 
Nâo basta que o parLii_sentaris i:o sd apee 

feiçoe, porquo o l arlsn •ntarismo urro pói 
hoje rè,olver intPir:iir.•nt^ -- questà: 0 par, 
lame,atarismo, tal corne rct(•eemns P ºpra• 
tieatnos, já não é a f•+r3... s ^: • r:< eorreyiion• 
deite á nova ornem Ror: [) ì c-i ;: n:rurtris. 
riº exigia uma bur;nez:' s•.,t, r*asa, Mi?x• 

Ia e massas morta-s; sal k) auaí . . 1 •aa de 
governo [mito instrui-li, muar: :r.cr.-, niuitl 
desint,eressoida. Lião é faeii ew.,ri ,: r nojo tu-
do isso: portanto, o parlam..- itair•s:no nãu reta• 
lisa, de per si a funeçã.j qi.+ orttr'or:t se lhe 
podia attribuir. 

Pensemos, pois, em novas fórmas de eatr,-
belncer , o egn:librio social. } 

AI umas d'ellas háº-de szliir, sem rluvid4, + 
da Conferrnc-t.•i. da t nz,r,-unií :t 
to, e cujos intuitus se ;:1.(rgam auê ito prap- 

t 

sito de estabelecer eia novas bases a -s(r1a 
po}itica e soeial das naçüei. - ' 

Ainda a Cnnf,trcn(•i,i n1u pronunciou -o ees 
«veridietum» final, e, j:í váo sendo cunh.ridvs 
alguns pontoa de vista, petos quaes se pôs em 
evidencia os seus int,tntq,. 

Eff(•ct.iv.unente, depois de uma r~r,te, reu-
ni2o do con."Ilio snperior de guerra, o pre!, 
dente, dos Estados Unidos, os prim(,iro, sní-
nistros e o• ministros dos lie talo= ext.rstn<ii- i 
ros dai ('rrn-I3:etanha, da Fraiiçx e. ( t:i ILilii, 
assim como t,s rcpresertsn:«s do gov,,rnu japa- ; 
nez, approvaram uma fei traòs-
mittida radiotelegrapiiir_amente p:iril tu,lul o 
mundo r, ruja parte es•Pncial é n r• u(e; ú 

-:Os governos pensam que trem p:. r , d,-ú^r 1, 
fazer um aviso soleinit', e de,^}arar que, -

quer estado de pósse adq brido pel.t força fa-
rá o maior mal á causa dos que recorr:t:r a 
taes meios. Os que empre,_arem a forçai fs-
rão presumir que duv idiim d•i jw-'i­t e da 
validade das suas rcïnvinrl. ; rõ s, <i•i,', qe pr.)- 
poem substituir a pó:•ze z< p"•iv:t d+, r.e i direi-
to e fundar a sua suber`rn: , mais t• A11.e a vai-
lencia, do que sobre as afri::. i ( rle ,e n iria 
nalidadc ou de raça e so'bre os laçoY uatu• 
raes creados pela Ilisturia. A,>im larç:em l 
uma sombra sobre todos os tital,:a que p,4o- } 
riam fazer valer e, denunetitui an, sua des,-ca-
fiança em relação a, propria Cunf(rr,•ncia. Só 

pódem advir (l'ahi resultados muito (.ontrarir,. 
5e querem Justiça, é indicpensavel que renun-
ciem ao uso da Força.. . 41 

Este documento é beni e1r,^teriatico 
pli. se nova que. voe atbrir-se ui• l̀ir(it.º. 

Interessa muito a Portugal - 1woi P,G t 
plisse, paira, em harmonia cot- .• atar, guiar (,a 
seus passos, com inteira senu n•( nit4s:io ç. 

que Ihe está reservada e (• t: lei t r i)r . 
dispensavel que entre, d^ v :,m o tr.::ìur 
espirito d,• eunvieçso, na e Q;t•a. de todº6 os 
portuguezos. 

Feita a paz em terra, dr :'rar.rtz r. c,w ii'rras .. 
de Afrira, como póde admira -:e cita ha; •z,.•.,_ f . 
ra e guerra civil, de f r int;•i - s a #rei' r1 
linda e g rir}ora latria, gii( ,, +f9v., ser u }O 11 ,+ 

to loa o, portuguezes t ;; 
I.á está a deis;araç:io forru.l ti d­ i 

maiores nações do inundo a 
t(•rrivel e esuia,:Mora contras p•.)vos ;ll > - 
corrais ã força: `' Qu(iin enil►,ai;a a fort'a f ¢" 
presumir que Ouvida da jasti;tt e d1 :. li,Lid;3 i 
das suas roinvindicar(iP,•,' 

Será oRUt, sem duvida, o 1.0 do novo 
Codigo do Direito das Cve t:•k. 

A' sombra d'tlle, rada pis'.; cni(ltrn dai -cp!,r-
feiçoninento das sua' s in•titui;(i•s ps,liti,n,, "d.i 
baixo para cima" segundo a fórruula d,• iAants-
chili. 

Assím se tornarà torta p-m ,, resolver o pro)le-
ma da rehabilit:u,ìtn econoiiiin, cuja p , r> )) i,irn-
cia só pódeiTr quer. r aqualles qua :( rnm!it apoia 
:1 esnNtuçãn do programnia já aslroçado uns priti-
ripaes c,lntrus (f., vida e es(•utPm o soim • d,) ela-
ri:n, a fator reanir as phalan, * d.: .,r:j!!tc!rres 
tle tolas as ela-s s. de twlas as r:iç,.s, nc todos 
os povos do uiu(ido. á 

(Da «0 Commerck'o do l'orwii)' 


